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palavra do Evangelho tenha cahido em militas almas seden­
tas de luz e de verdade, e desejosas de paz espiritual, é o 
que sinceramente estimamos.

0 Gollegio Evangélico Luzitano, pelo zelo e bom tra­
balho das suas professoras tem prosperado bastante, e tem 
adquirido bom nome.

Devido a isso ha sempre muitos pedidos de pessoas 
que desejam os seus filhos ou os seus protegidos no nosso 
collegio matriculados, para n’elle se educarem. Mas com 
grande pena nossa é impossível a admissão de tantas 
creanças.

Á União Cliristã Evangélica da Mocidade e a União 
Infantil, que, como a Egreja de S. Paulo, têm a sua séde 
no ex ti neto convento dos Marianos, alimentam a obra de 
evangelisação, realisando conferencias, mantendo aulas bí­
blicas, e promovendo sessões festivas. Mais longe iriam 
certamente, se tivessem salas especiaes, mas o que se faz 
já mostra os bons desejos das zelosas direcções.

Quanto ao movimento paroehial houve o seguinte: 
durante o anno foram recebidas na egreja como membros 
commungantes 0 pessoas. Houve também diminuições, e 
deram-se pelo seguinte modo: voltaram atraz abandonando 
a egreja quatro pessoas e falleceu uma. Ficaram fazendo 
parte da communhão da Egreja de S. Paulo 72 pessoas, 
havendo também membros não commungantes.

Realisou-se um casamento e quatro baptisados.
Dou muitas graças a Deus pelas suas bênçãos e por 

me ter cercado de bons cooperadores. A todos, Junta, se­
nhora organista, direcções da União Christã da Mocidade e 
União Infantil, e Ex.ma Commissão de senhoras na festa 
escholar do Natal, o meu profundo reconhecimento.

Deus diz: trabalha, que eu te ajudarei. E o apostolo 
S. Thiago explica: a fé sem obras è morta.

Joaquim dos Santos Figueiredo
M inistro dn Egreja Evangélica de S. Paulo.
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C o n t r i l i i i i n t e M  a o  f u n d o  |»aroc* la ia l  c m  1 0 0 6

Domingos Ferre ira  Pastoria  G o m e s ........................................ 24500
Luiz da Silva N e v e s ..................................................................  54100
Antonio Fre i tas  Carneiro Ue A ra ú jo ........................................ 34600
Bernardino R o d r i g u e s .................................................................. 24400
Jay m e  Antonio da Luz P in to ..................................................... 14200
Francisco Maria M a r t i n s ...........................................................  14200
D. Lavin ia  Augusta  de Figueiredo .................................  44800
D. B eatriz Osorio d Albuquerque.............................................. 04*100
D. Jennie  Osorio d A lbuquerque ..........................  . 04000
D. Emilia Augusta  Franco de A r a ú j o .................................  2440O
D. Eulalia  Soares e Souza Trigueiros Sampaio . . . 04000
D. Maria Carolina N e v e s ...........................................................  14-00
Adelino Joaquim d ’A l m e i d a .....................................................  14-00
Herculano S a r a i v a ........................................................................  14-00
Domingos Fernandes de M aced o ..............................................  14500
Maria Augusta  F e r r ã o ..................................................................  9G0
Braulio José Ferreira  da S i l v a ..............................................  34100
Egydio Mendonça Bellinge da M a t t a .................................  14200
Antonio Raymundo A n t u n e s ..................................................... 14*200
Maria Rosa U m b e l i n a ..................................................................  14200
Silvestre José da C o s t a ...........................................................  446**0
José Custodio dos Reis .................................................................  14200
D. Atnanda Newington C a m e l l o ..............................................  14440
D. Marianna da Silva F e r r ã o ..................................................... 960
Felix Antonio L o u r e n ç o ...........................................................  900
D. Rosalia das Neves .   14*200
D. Elisa da Purificação Lucas Pinto.......................................  1420o
Luiz Alv es da Cruz........................................................................ 14200
Francisco Maria Bandeira ...........................................................  14200
D. Izabel da Purificação Reis ....................................................  14200
José Maria V i o l a s ........................................................................  14100
D. Maria de Gusmão Vieira Verde C r u z ..........................  500
Ulrico F r e i ...................................................................................... 44000
Antonio José  F e r n a n d e s ...........................................................  141**0
José Gregorio B a u d o u i n ...........................................................  14200
Alberto Henrique dos S a n t o s ..............................................  142**0
D. Maria da Graça  L i n o ............................................................ 14200
I). Zenobia Cezaltina de Carvalho Lino................................  14 200
Eduardo Anjos de A s s i s ............................................................ 14200
D. Maria Lucia das Dores (sua t a m i l i a j ..........................  24500
Anna Maria Fernandes .................................................................  100
Luiz Esteves Simões .   500
D. Ju l ia  da Piedade Almeida Anjos d ’Assis . . . .  142*10
D. Amélia Maximina Newington C a m e l l o ........................... 14200
D. Theresa  C h a v e s ........................................................................  14500
Nicolau Taylor  V i a n n a ............................................................ 240**0
D. Vanda Zina L i n o ..................................................................  1 *0

Reis. . 914%0
Lisboa, 31 de Dezembro de 1906.

O  T h e s o u r e ir o , 

Bernardino Rodrigues.
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Fiimlo pnrocliial em 1900

RECEITA

Saldo que passou do anno de 1905 ........................................  42$005
Quotas recebidas dos i n n à o s ......................................................91$960
Livros de oração vendidos...........................................................  3$'*00
Collectas recebidas na Egreja  durante o anuo . . . .  91:3l*95
Donativo da Suciedade a u x i l i a d o r a ................................................64$000

Reis .  . . 292$4ti<)

DESPEZÀ

Gaz consumido . . .  .....................................................19$975
Ordenado da g u a r d a .......................................................................... 3-'1$O00
Gratificação ao Rev. J .  Santos F ig u e i re d o ................................45$O00
Dita á organista ....................................................................................... 18$000
Dita  íi guarda  . . ............................................... . 3$<)00
Encadernação de livros de oração commuin e de outros . 1
Impressos etc..........................................................  . . .  6$900
Pintura de portas, de bancos, e arranjos n estes . . . I8$I0()
Oito bancos n o v o s .................................................................................64$IH)0
Compra de ‘20 livros d W a ç à o .....................................................  4 $000
Despezas d i v e r s a s ................................................................................. 13$960

23 7 $-215
Saldo pára o anno de 1907...........................................................  55$245

Reis .  . . 292$4fiO

F u n d o  d o *  p o h r o *  c m  I 9 0 0

RECEITA

Saldo de 1905 ...............................................................................  20$ 110
Collectas em dia de c o m m u n b ào ...............................................12$3oO

Reis .  . . o2$76»)

DESPEZA
Dadivas a innàos p o b r e s ............................................................  R$960
Saldo para 1907...............................................................................  23$SO0

Reis .  . . 3 2$ (til)

Lisboa, 31 de Dezembro de 1900.
O  T i ie s o u r e ir o ,

Bernardino Rodrigues.



Egreja de S. João Evangelista
V i l l a  N o v a  d e  G a v a  

ANNO DE I90G

•liintu p a ro o l i ia l  p ara  o a n u o  «lo IOO)

Presidente e ministro — Diogo Casseis;
Secretario — José Pereira Pina Cabral;
Thesoureiro — João Gn edes;
Fiscal das campas — Alberto Anuindo d’Almeida;

!  Alberto Anuindo dWlineida;
José Teixeira da Fonseca;

Frank Joblmg;
Bernardino Francisco Ferreira; 

Representante secular ao Synodo — José Teixeira da 
Fonseca.

E sco la  do T orne em  G aya — Do relatorio refe­
rente ao movimento d’esta escola em IÍ106, vè-se o seguinte: 

Na aula nocturna de instrucção.primaria para adultos 
acham-se matriculados 45 alumnos com uma frequência de 
54. 0 professor é o Snr. José Pereira Pina Cabral. Cente­
nas de tanoeiros e outros operários qne entraram n’este 
curso completamente analphabetos, agora sabem lòr, escre­
ver e contar, alguns estão estudando para fazer exame de 
instrucção primaria do l.° grau; e mais 10 que fizeram o 
l.° estão estudando o 2.° grau.

0 professor do 2.° grau é o Snr. Augusto Nogueira. 
Na aula infantil para creanças de 7 annos estão matri­

culados 60 alumnos de ambos os sexos com uma frequên­
cia diaria de 42. 0 fim principal d’esta é entreter as crean­
ças com jogos gimnasticos, recitações, canto coral, etc ; mas 
durante o anno muitas creanças passaram d'esta para as 
outras aulas, já sabendo lòr alguma coisa. Na aula do sexo 
feminino acham-se matriculadas OS alumnas, com uma fre­
quência diaria de GI.
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São professoras as Snr.a8 I). Laurinda da Silva Rebello 
e D. Albertina Lopes d’Almeida.

Na aula do sexo masculino acham-se matriculados 74 
alumnos com uma frequência diaria de 02. Foi professora 
d'esta aula, D. Maria Amalia da Silva, de quem temos as 
mais gratas recordações, porque durante muitos annos regeu 
com proficiência esta cadeira.

Tomou novo estado lia cerca de um anno, e retirou-se 
com o seu marido para a cidade do Pará, republica do 
Brazil. 1

O actual professor é o Snr. Augusto Nogueira, pes­
soa muito habilitada, pois possue o curso dos Liceus

Gimnastica e exercido militar, o professor é o Snr. 
Joaquim Pinto de Souza, musico da Guarda Municipal.

O habil mestre do Torno e Serra Mechanica, snr. 
Alferes Vieira e Silva, tem conseguido bastante em pouco 
tempo

Instrucção Secundaria: — No principio doullimoanno 
lectivo matricularam se (J alumnos no curso geral dos 
liceus, e estudaram todas as disciplinas da l . a classe na 
escola do Torne. Seis d’estes, passaram pela media para o 
2.° anno, e um foi approvado no exame de admissão á 2.a 
classe. No principio do actual anno lectivo, isto é, em 
outubro p. p. matricularam-se n’esta escola 12 alumnos em 
portuguez e franeez, 8 em inglez, e 2 em mathematica i.° 
e 5.° annos. Total 22,

No logar do Prado, ás Devezas, ha uma escola de 
instrucção primaria, succursal do Torne. Na aula do sexo 
masculino acham-se matriculados 24 alumnos com uma 
frequência de 18.

A professora d’esta aula é a Snr.a D. Gracinda da 
Silva Rebello.

Na aula do sexo feminino estão matriculadas d4 alum- 
nas, com uma frequência de 25. A professora d’esta aula 
é a Snr.a D. Joaquina Martins.

Todas as professoras da Escola do Torne, e do Prado 
são ex-alumnas da escola do Torne.

Nas escolas do Torne e do Prado estão actualmente 
matriculados 337 alumnos e na escola do Torne acha-se 
fechada a matricula em todas as aulas, sendo impossível 
admittir mais alumnos na epocha actual.
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Estas escolas nunca fecharam nem fecharão a porta a 
pessoa alguma, emquanto houver logar.

Seguem-se á risca os programmas oíliciaes em instru- 
cção primaria e secundaria.

A escola do Torne 6 publica para todos os que queiram 
frequental-a, mas é de origem particular e sustentada por 
um particular com o auxilio de alguns donativos recebidos 
para este firn. Entre os bemfeitores é de obrigação espe- 
cialisar o benemerito snr. Antonio da Rocha Romariz, que 
ha annos instituio dois valiosos prémios para alumnos d'esta 
escola em memória de seu saudoso pae; e o muito chorado 
Snr. José Mariani, laborioso industrial, que fez vários dona­
tivos pecuniários. Muito agradecemos aos seus filhos, zelo­
sos successores da sua industria, a valiosa protecção que 
continuam a prestar a esta escola.

Durante o anno de 19Ò6 houve 54 approvações.
Desde o anno de 1883 os alumnos da escola tem tido 

as seguintes approvações:
Em instrucção primaria elementar, 304; admissão aos 

liceus ou instrucção primaria do 2.° grau, 211; instrucção 
complementar, 2.° grau, 17; instrucção secundaria e espe­
cial, 254; magistério primário, 14.

Alguns d’estes são professores n’esta escola, e outros 
professores em diversas escolas publicas e particulares.

Total: 800 approvações em exames públicos, que dão 
uma media de 33,3 por anno, e pelo menos outros 800 
alumnos sahiram da escola, sabendo ler, escrevei' e contar, 
mas por diversos motivos não fizeram exame.

Movimento da Egreja de S. João Evangelista, durante 
o anno de 1906: — Durante o anno, houve 5 baptizados, 2 
oííicios de sepultura e 4 casamentos idesta congregação. Os 
ofiicios Divinos, as aulas bíblicas, os ensaios de hymnos, 
as reuniões para Oração e os Cultos Evangélicos foram 
quasi sempre, excepto no meio do verão, muito bem fre­
quentadas, estando por vezes a capella repleta.

Durante o anno passado sahiram alguns membros que 
emigraram ou mudaram de residência, mas outros tomaram 
os seus logares, de maneira que houve um augmento con­
siderável, todavia muito menor do que desejávamos ou do 
que se deve esperar.

Existem agora 125 membros commungantes e mais 11
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á prova* Se infelizmente é verdade que muitos membros 
mostram pouco zelo e assiduidade, também graças sejam 
dadas ao Altíssimo ha alguns adultos, jovens e até creanças 
que sempre estão promptos a trabalhar e auxiliar por di­
versas maneiras a obra evangélica. Aproveitamos a occasião 
de dar os nossos sinceros agradecimentos a todos os nossos 
cooperadores na sementeira que Deus nos encarregou a 
fazer.

As contas da Egreja mostram infelizmente um déficit 
de Rs. 59?o45 que era muito conveniente matar, por isso 
o ministro da Egreja offercce pagar metade se houver 
outro qualquer amigo da Egreja que ofifereça pagar o resto.

O  MINISTRO.

Dioijo Casseis.
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F u n d o  p a ro c l i ia l  e m  1 9 0 4 *

RECEITA
Importe das collectas feitas na Egreja  para  as despe-

zas da m e s m a ..................................................................  52^910
Quotas dos membros durante o anno. . . . .  164# 130
Metade d ’um donativo do Ex.mo Snr. W . K. Casseis . 30*000
Assignaturas da «Egreja L u z i ta n a » .................................  29*600
Producto da Kermesse em auxilio das Missões na China 58*700
Importe das collectas feitas na Egre ja  para o Fundo 

dos Pobres, e Asylos, Sociedade Biblica e Missões
no e s t r a n g e i r o ..................................................................  60# 140

Objectos da Serra meehaniea vendidos no 2.° semestre 4#560
Donativo do Snr. José Mariani, fillios, para as escolas 50#000
Dito do Snr. Diogo Casseis . . .  . . . .  200*000
De diversos s e n h o r e s ............................................................ 204*450
Quotas dos alumnos nas e s c o l a s ........................................  266#400
Déficit que passa para 1907 ........................... . 59*545

Reis .  . . 1:180# 435

DESPEZA

Déficit do anno p a s s a d o .....................................................
Impressão da «Egreja Luzitana», livros folhetos e an-

n ú n c i o s ................................................................................
Seguro contra fo g o ..................................................................
Illuminaçào na Capella,  escolas e salào..........................
Obra de trolha e v i d r a c e i r o ...............................................
Dita  de p e d r e i r o ..................................................................
Dita de carp in te i ro ..................................................................
Dita  de picheleiro e s e r r a l h e i r o ........................................
Dita de e n c a d e r n a d o r ...........................................................
Peça d ’aço para o re lo g io .....................................................
Agua para  as escolas, esfrega, chaminés para os bicos

e diversas despezas...........................................................
Contribuição Predial e foro, no Prado no l .°  semestre 
Pago ao thesoureiro da Sociedade Bíblica . . . .
Escarradores para  a Capella e escolas . . . . .
Pago ao thesoureiro da Sociedade dos 1 ratados 
Idem ao dito das Missões na China . . . .
Idem ao dito do Fundo dos Pobres . . . .
Custo de livros de hymnos enviados a Cabinda, Angola 
Aos pobres em 4 Asylos na cidade do Porto
Comité Internacional das Uniões .......................................
Missões Methodistas no e s t r a n g e i r o .................................
Sociedade Propagação do E v a n g e l h o ...........................
Créche de Villa Nova de G a y a ........................................
Misseon Romandi em Lourenço Marques . . . .
A ’s Escolas do Torne . . . .  ...........................

Reis .  . . 1:180*435

19*560

136*090 
22*810 
40#390 
46*470 

6 #000 
6*835 
4#780 
6*680 
2 #000

35#320 
4#250 
o# <00
4*800 
5*000 

60*700 
6# 100 
3*500 

15*^40 
2*500 
6*000 
9# 400 
6#660 
2#300 

720*850



A  S o c i e d a d e  E v a n g é l i c a  «le S o c c o i t o n  H u I iiom 
e m  V i l l a  N o v a  «le Ciaya

HECEITA

Saldo do anno de 1 9 0 1 .....................................................  192*840
Quotas recebidas dos socios durante  o anno da 1906 . 47*880

Reis .  . 240*720

DESPEZA

Soccorros pagos a 4 socios em 1906 .................................  25*720
Saldo para  1907...................................................................... 21 f>g8000

Reis .  . . 240*720
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O T heso ureiro ,

Diorjo Casseis.



E gre ja  do R e d e m p to r
Rua do Visconde de Bobeda — Porto 

ANNO DE 1906

GERENTES PARA 1907

Frederico W Flower— ministro;
Antonio Ferreira Fiandor — coadjuctor;
Domingos José Ferreira — secretario e representante; 
Antonio Peres Júnior— thesoureiro;
Manoel Lourenço Nogueira ) y nnní>,
Manoel José Garcia ) '
Organistas — George J. Gordon e D. Carolina Flower; 
Professor— Domingos José Ferreira;
Professoras — 1). Alice da Silva Porto c D. Silvinia da 

Silva Porto.

A<j> principiar um novo anno demos graças a Deus por 
a Sua paciência com os Seus servos, e o Seu auxilio pres­
tado, O numero de pessoas adherentes á egreja tem cres­
cido conquanto que não muito rapidamente. Houve em 
1906, 33 membros comumngantcs e á prova. Hoje exis­
tem 38 commungantes e 6 á prova.

Aos cultos nos Domingos de manhã a assistência é 
bastante augmentada. Aos de tarde, porém, tanto nos Do­
mingos como Quintas-feiras tem sido pequena. Devem os 
irmãos lembrar que não só para si mesmos como para a 
prosperidade espiritual da Egreja em geral a regularidade 
e pontualidade na frequência aos cultos è um dos pontos 
mais importantes, que nenhum pode desculpar-se d’esta 
responsabilidade perante Deus nem deixar de soffrer pre­
juízo na sua alma se faltar.

Os differentes ramos de actividade teem seguido o seu 
curso regular, e, adiante vão publicadas as contas da Junta, 
escholas, fundo dos pobres e casa nova.

Houve este anno uma despeza extraordinária com a 
installação de um contador de gaz para as escholas, inde­
pendente do da Egreja para melhor se poder distribuir a


